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EMENTA: Os marcos teóricos principais da questão urbana. O processo de urbanização no Brasil: a formação das cidades nos seus 

primórdios (Colônia até 1850), a formação da economia urbana no período primário-exportador (1850-1929) e sua consolidação no 

período da industrialização restringida e pesada (1930-1961/63), o avanço da economia urbana brasileira no período da modernização 

conservadora e da crise do desenvolvimentismo (1964-1985) e no período neoliberal (pós-1985). Problemas da urbanização brasileira no 

período recente. 
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Dinâmica da disciplina: 

As aulas expositivas serão acompanhadas de debates dos alunos sobre textos previamente selecionados 

pelo professor.  

A avaliação final será feita com base em resenhas, apresentação de seminários e frequência.  

As resenhas deverão ter, no máximo, 02 (duas) páginas. 

Os seminários serão feitos pelos alunos com base no texto selecionado pelo professor. O objetivo dos 

seminários é discutir abordagens históricas, teóricas ou temas específicos. 
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30 Planejamento e Produção do Espaço Urbano 07 
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07 Desenvolvimento, Reprodução Social e Espoliação Urbana 08 

14 Economia política da urbanização dependente 09 
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11 Questão Federativa e Financiamento das Políticas Urbanas 12 

18 Acumulação Urbana e Modernização Capitalista da Cidade 13 

25 Desigualdade Estrutural e Crise Ambiental Urbana 14 

JULHO 02 Reposição da aula de 28/05  

 


